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SES apresenta balanço dos
dois primeiros quadrimestres do 
ano em audiência na ALMT

TRANSPARÊNCIA

THAÍS FÁVARO / 
SES-MT

Representantes da Se-
cretaria de Estado de Saú-
de (SES-MT) participaram 
da Reunião Ordinária da 
Comissão de Saúde, Previ-
dência e Assistência Social 
da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT), 
na última terça-feira, 5, e 
apresentaram os balance-
tes financeiro e orçamen-
tário dos dois primeiros 
quadrimestres de 2024.

O secretário de Estado de 
Saúde, Juliano Melo, desta-
cou o crescimento nos ser-
viços prestados em todo o 
Estado, principalmente em 
relação aos atendimentos 
especializados, e que a par-
ceria com a Assembleia 
Legislativa resultou em 
avanços, principalmente 
no custeio da Atenção Pri-
mária e dos serviços volta-
dos à saúde mental.

“Houve um incremen-
to na questão do valor que 
foi financiado para a saúde 
mental. Se não me enga-
no, um CAPS (Centro de 
Atenção Psicossocial) an-
tes tinha um valor médio 
de R$ 2 mil, que era pago 
por unidade de incentivo. 
Esse valor foi multiplica-
do e hoje fica em torno de 
R$ 18 mil, um aumento 
extremamente considerá-

vel”, explicou o secretário.  
O gestor ainda lembrou 

que existe um financia-
mento que será feito para 
melhorar os atendimen-
tos de hemodiálise. O 
recurso deverá ser incre-
mentado à competência 
de outubro e estará dis-
ponível nas avalições dos 
próximos quadrimestres.

A notícia foi come-
morada pelo presidente 
da Comissão de Saúde 
da ALMT, deputado Dr. 
João, que é médico nefro-
logista. Ele parabenizou 
a parceria da SES com a 
Comissão e disse que o 
recurso para melhorar as 
condições das clínicas de 
hemodiálise no Estado é de 
grande importância.

Dr. João também se mos-
trou otimista com o retorno 
dos transplantes de rins no 
Estado e com a perspecti-
va de aumento nos atendi-
mentos.
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SES-MT APRESENTOU OS BALANCETES NA TERÇA

DEFENSORIA PÚBLICA DE 
TANGARÁ DISPONIBILIZA 
EXAMES DE DNA GRATUITOS

MEDIDA FOI IMPLEMENTADA para ajudar famílias
que não têm condições de arcar com os custos do exame

RECONHECIMENTO

Para garantir o aces-
so à paternidade 
ou maternidade 

responsável, a Defenso-
ria Pública de Mato Gros-
so (DPEMT) começou a 
ofertar exames de DNA 
gratuitos durante o ano 
todo, no estado. A me-
dida, segundo a Defen-
soria, ajuda a população 
que não tem condições 
de arcar com os custos do 
exame, que varia entre 
R$ 400 e R$ 1 mil.

De acordo com a defen-
sora pública-geral, Luzia-
ne de Castro, os exames de 
DNA são necessários em 
casos de reconhecimento 
de paternidade, seja para 
garantir direitos de he-
rança, regulamentação de 

pensões alimentícias ou 
por questões emocionais e 
de identidade.

Há uma lei no planalto 
que prevê uma obrigação 
do Poder Público como 
responsável por custear 
esses exames, mas, devido 
à falta de regulamentação, 
a Defensoria informou 
que decidiu assumir essa 

despesa para oferecer o 
exame de reconhecimento 
para os que solicitarem.

Segundo a Defensoria 
Pública, em Cuiabá e em 
Várzea Grande as coletas 
são realizadas em labora-
tórios parceiros, respon-
sáveis pelo procedimento 
conforme a necessidade 
de cada empresa.

Já em Tangará da Serra, 
segundo o Defensor Pú-
blico e Coordenador do 
Núcleo, Daniel Rodrigo 
de Souza Pinto, o exame 
está sendo ofertado desde 
agosto passado. “Conse-
guimos ampliar esse servi-
ço e agora estamos ofere-
cendo a todos os assistidos 
da Defensoria que entram 
nos critérios”. Os critérios 
para conseguir o exame 
de DNA gratuito pela De-
fensoria Pública são: ter a 
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DEFENSORIA ESTÁ PREPARADA PARA RECEBER DEMANDAS
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renda familiar abaixo de 
cinco salários mínimos ou 
renda individual abaixo 
de três salários mínimos.

“É muito importante 
que a Defensoria passe a 
fazer esse serviço. É de ex-
trema importância que a 
população hipossuficien-
te possa ter acesso a esse 
tipo de exame sem dispen-
der recursos que as vezes 
a pessoa não tem”.

O Núcleo da Defenso-
ria Pública de Tangará da 

Serra ainda não teve ne-
nhuma demanda em rela-
ção ao DNA gratuito mas 
segue atendendo e aguar-
dando casos. Para infor-
mações basta entrar em 
contato através do what-
sapp (65) 99963-4454 
ou através do e-mail nu-
cleodetangaradaserra@
dp.mt.gov.br ou ainda 
comparecer até a unida-
de que está localizada na 
Rua José Corsino nº273 
W Centro.

É DE EXTREMA 
IMPORTÂNCIA 
QUE A 
POPULAÇÃO 
HIPOSSUFICIENTE 
POSSA TER
ACESSO A ESSE 
TIPO DE EXAME


